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O objetivo geral  desse artigo foi  identificar  de que forma a comunicação facilita  a  relação de hospitalidade entre os turistas
voluntários e programas com consequente fomento do Brasil como um destino nacional e internacional para a prática do turismo
voluntário. Para isso, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: analisar, por meio do website dos programas de turismo
voluntário realizados no Brasil, os componentes da comunicação que ocorre entre programas e turistas voluntários e; verificar de que
maneira a  composição de cada website  contribui  para a  experiência  na prestação de serviços para os  turistas  voluntários.  A
metodologia adotada foi de uma investigação empírica, de caráter exploratório, desenvolvido por meio de estudo de casos múltiplos de
acordo com o protocolo proposto por Yin (2005) e análise de conteúdo com categorização prévia (Bardin, 2011) dos websites dos
programas estudados: Associação Iko Poran, Project Favela Rio de Janeiro Brazil, do Instituto de Pesquisas da Biodiversidade (IPBio) e
da organização ETIV do Brasil. Este artigo surgiu no decorrer do Doutorado em Hospitalidade da Universidade Anhembi Morumbi,
face à necessidade de aprofundar os conhecimentos sobre hospitalidade, os conceitos acerca da experiência de voluntariado e como
estas temáticas permeiam o turismo voluntário. Sem ter a pretensão de esgotar o assunto, busca-se a compreensão dos aspectos de
comunicação que fundamentam as práticas do turismo voluntário.  Assim,  a  partir  dessa problemática e  relevância do estudo,
definiram-se as seguintes proposições dessa pesquisa: (P1) – A composição do website de um programa de voluntariado internacional
contribui para a experiência na prestação de serviços para os turistas voluntários, e (P2) – Uma comunicação adequada aos perfis dos
turistas voluntários por meio dos websites analisados contribui para o estabelecimento de uma relação de hospitalidade entre
voluntários e programas.
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